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Resumo: 
O presente artigo evidencia os resultados de um estudo que objetivou identificar as principais dificuldades enfrentadas pelos profissionais contábeis na prestação de serviços para microempresas. Aplicada em uma amostra de 63 profissionais contábeis (Contadores e Técnicos em Contabilidade) da cidade de Ponta Grossa, Paraná, com dados coletados por meio de questionários, a presente pesquisa, de natureza teórico-empírica, permitiu constatar que, na amostra analisada, o descomprometimento dos microempresários em relação à documentação, apresentou-se como uma das principais dificuldades enfrentadas por estes profissionais na execução de seus serviços junto às microempresas. Analisando-se ainda os serviços e situações nos quais os profissionais contábeis pesquisados informaram serem mais solicitados, observa-se o não reconhecimento, por parte de alguns microempresários, da importância do profissional contábil, considerando-o útil somente para a prestação de serviços básicos e para atendimento de exigências legais e não sobre a real situação dessas empresas. Em razão disso, os contadores acabam sendo vistos como “um mal necessário” ao invés de apoio para o gerenciamento e sobrevivência desse importante segmento de empresas.
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Challenges in the relationship customer/accountant: 

Difficulties confronted by accountant professional when providing services to micro companies 

Abstract: 

This article points up the results of a study whose objective was to identify the main difficulties confronted by accountant professionals when providing their services to micro entrepreneurs. The study was performed with a sample of 63 accountant professionals (accountants, accountants technicians) in Ponta Grossa, Paraná, with the data collected by means of a questionnaire. This research with a theoretical-empirical nature, permitted to discover that, in the analyzed sample, the lack of commitment by the micro entrepreneur in relation to the documents, seems to be the most considerable difficulty confronted by these Professionals to perform their services in these companies. Yet, analyzing the services and situations in which the accountant professionals, involved in the research, informed to be more required, it is possible to observe the lack of credit by some micro entrepreneur, of the importance of the accountant professional. Thus, considering them useful just to minor basic services and to attend legal requirements but not to the real situations of these companies. Due to this, the accountants ensue being considered “a necessary evil”, instead of a support to management and surviving of this important company segment.

Key words: Accountancy, Accountant Professional, micro companies, difficulties.

1 Introdução

De modo geral, toda e qualquer forma de empreendimento, por menor que seja, necessita de um profissional de contabilidade, não somente pelas inúmeras obrigações a serem cumpridas, impostas pela legislação brasileira (IUDÍCIBUS e MARION, 1999; NOGUEIRA e OLIVEIRA, 2004; SEBRAE/SP, 2006), mas, sobretudo, pela necessidade de apoio para a adequada gestão do negócio.
As entidades empresariais e a sociedade sentem cada vez mais a necessidade da presença de um profissional contábil (JORNAL CIDADE ON LINE, 2007) com conhecimento sobre o caráter da atividade que se deseja empreender, o cenário fiscal que irá enfrentar para cada setor ou ramo de negócio e da legislação tributária vigente nas regiões onde irá atuar (MARTINEZ, 2002). Tal exigência se torna ainda mais evidente no mercado globalizado e competitivo como o de hoje, tornando cada vez maior a necessidade de uma boa Contabilidade (MARION, 1997; IUDÍCIBUS e MARION, 1999). É este tipo de Contabilidade que possibilita o fornecimento de informações confiáveis para o bom andamento das empresas [...] podendo, de forma legal, executar ações capazes de diminuir custos de sustentação destas entidades (principalmente no que se refere às microempresas) e até mesmo eliminar a incidência de alguns tributos (IUDÍCIBUS e MARION, 1999; MARTINEZ, 2002).  O efeito direto e as consequências dessas ações resultam, por conseguinte, na otimização dos resultados, capaz, inclusive, de assegurar a continuidade das organizações. (IUDÍCIBUS e MARION, 1999; CRCBA, 2005)

Para Domingos Orestes Chiomento, vice-presidente do Conselho Regional de Contabilidade de São Paulo (CRC-SP), depois de passar por um difícil episódio da economia brasileira, onde a escrituração era contagiada pela alta inflação e a Contabilidade tida como um “[...] osso duro de roer [...]”, atualmente, como benefício da estabilidade da moeda as informações também estão mais equilibradas e o contador passa a ter um papel cada vez mais importante no contexto dos negócios.  (DIÁRIO DO COMÉRCIO, 2007, p.1).

No entanto, para que a Contabilidade seja desenvolvida de forma adequada torna-se indispensável um estreito relacionamento entre o gestor desses negócios e o profissional contábil, para que este possa gerar as informações necessárias ao bom gerenciamento das atividades negociais (TAVARES, 2006; OLEIRO, DAMEDA e VICTOR, 2007). Esse contato entre o microempresário e o profissional contábil é de suma importância para o bom funcionamento do negócio empreendido, visto que ambas as partes envolvidas nesta relação dependem mutuamente entre si. Além disso, a falta de um bom alicerce de conhecimento organizacional, que envolve empresário e profissional contábil, pode agravar os problemas e dificultar o desempenho satisfatório das empresas (PAIVA, 2006; OLEIRO, DAMEDA e VICTOR, 2007).

A partir dessa problemática, desenvolveu-se a presente pesquisa buscando respostas para a seguinte questão: Quais as dificuldades enfrentadas pelos profissionais contábeis na prestação de serviços para microempresas? Tendo como objetivo identificar as principais dificuldades enfrentadas pelos profissionais contábeis ao prestar seus serviços para microempresas, realizou-se este estudo, que teve por base o referencial teórico existente sobre o assunto e uma pesquisa de campo, realizada com profissionais contábeis da cidade de Ponta Grossa, estado do Paraná, cujos procedimentos, métodos, resultados e considerações apresentam-se a seguir.
2 Revisão da literatura

2.1 A importância das microempresas para a  economia
Há uma necessidade de se dar atenção especial às micro e pequenas empresas, dada a representatividade  deste segmento de empresas no contexto econômico nacional (SANTOS, 2001; LIMA; CHACON e SILVA, 2004; OLEIRO, DAMEDA e VICTOR, 2007). Responsáveis por 60% da oferta de empregos e por 48% da produção nacional, as micro e pequenas empresas (MPEs) assumem, atualmente, papel decisivo no desenvolvimento econômico brasileiro. (TAVARES, 2006). 

Em uma economia cada vez mais exigente, há um aumento crescente da necessidade de uma boa Contabilidade (MARION, 1997; IUDÍCIBUS e MARION, 1999), capaz de gerar informações úteis e confiáveis para o bom andamento das empresas num mercado extremamente competitivo e globalizado, permeado por onerosa carga tributária que reprime o crescimento dessas empresas (IUDÍCIBUS e MARION, 1999; MARTINEZ, 2002; OLEIRO, DAMEDA e VICTOR, 2007).

Lima; Chacon e Silva (2004) acrescentam ainda que o fluxo de informações é uma importante ferramenta de auxílio para o processo decisório e que, enquanto não for estimulado o uso da Contabilidade como tal nas MPEs, ficará mais distante o desenvolvimento econômico e fixação dessas empresas no mercado.

Tendo-se em vista que, numa sociedade organizada, as microempresas possuem um papel fundamental na movimentação da economia (RODRIGUES, 2002) e que a Contabilidade tem, como característica, a excelência de ser uma ciência informativa (MARION, 1997), torna-se extremamente necessário o estreito relacionamento entre o gestor dessas empresas e o profissional contábil para que este possa gerar as informações necessárias ao bom gerenciamento das atividades negociais (TAVARES, 2006). A utilização inadequada dessas informações e a falta de um bom alicerce de conhecimento organizacional podem agravar os problemas e dificultar o desempenho satisfatório das microempresas (LIMA; CHACON e SILVA, 2004; PAIVA, 2006; OLEIRO, DAMEDA e VICTOR, 2007).

2.2 A Contabilidade como instrumento de apoio para as microempresas

A Contabilidade vem, desde os primórdios da humanidade, evidenciando sua função social, deixando de ter a simples função de proporcionar memorização e controle para assumir a função de apoio à gestão, de forma a demonstrar o fluxo da riqueza nas entidades (SANTOS, 2001; ARNOSTI e NEUMANN, 2001; RIBEIRO, 2007). Entretanto muitas pessoas, ao ouvir o termo “contabilidade” (grifo nosso), ainda o têm como algo relacionado ao departamento contábil de uma empresa ou às práticas de escrituração e elaboração das demonstrações exercidas pelos contabilistas (LOPES, 2008). 

Em uma nação cuja população é empreendedora e onde as micro e pequenas empresas têm uma importância significativa, confirmada pelo volume econômico-financeiro que tais empresas movimentam, a taxa de insucesso desse segmento de empresas é muito alta. De acordo com pesquisa realizada pelo SEBRAE em 2001, envolvendo 1.750 empresas do estado de São Paulo, de 1 a 5 anos em atividade, constatou-se que “[...] cerca de 71% encerram suas atividades antes de completarem o quinto ano de atividade [...]” (CASA NOVA; KOMATI, 2005). Os autores destacam ainda que o aspecto que lhes chamou a atenção na pesquisa realizada pelo SEBRAE foi o fato de menos da metade (42%) dos empreendedores incluídos na pesquisa terem buscado assessoria; tendo 66% destes, buscado auxílio específico do contador. 

A contabilidade faz parte do dia-a-dia operacional das MPEs, tornando-se cada vez mais indispensável para o seu desenvolvimento constituindo-se em valiosa ferramenta para auxiliar no gerenciamento destas entidades. Tal importância se expande no mundo empresarial atual permeado por constantes mudanças (TAVARES, 2006) onde as informações geradas pela contabilidade devem auxiliar seus gestores na tomada de decisões (IUDÍCIBUS e MARION, 1999; TAVARES, 2006; OLEIRO, DAMEDA e VICTOR, 2007). 

Lopes (2008, p.1) refere-se à contabilidade como sendo uma ‘ferramenta gerencial’ e comenta sobre a existência de uma metáfora usada para destacar a sua importância, que compara um empreendimento sem Contabilidade a um “[...] barco perdido no meio do oceano e sem bússola [...]” e o mercado a um oceano tempestuoso. Conclui a sua comparação argumentando que: “[...] a empresa nunca saberá que direção seguir sem a ‘bússola’ das informações contábeis.”.
Tais informações norteiam e facilitam a tomada de decisões dos gestores no que se refere a  investimento, compras, vendas, entre outros.  (DIÁRIO DO COMÉRCIO, 2007). Somente desta forma o gestor poderá, em tempo hábil, fazer um correto planejamento estratégico do seu empreendimento (TAVARES, 2006).  

E é por este motivo que a Contabilidade deve ser elaborada em todo e qualquer tipo de empreendimento e não somente quando exigida por lei. Isso porque, independentemente do ramo em que atuem o do tamanho que tenham, todas as entidades têm necessidade de informações contábeis (IUDÍCIBUS e MARION, 1999; MACHADO, 2006) que lhes auxiliem não somente no direcionamento de suas atividades mas também na redução das altas taxas de mortalidade a que estão sujeitas (IUDÍCIBUS e MARION, 1999).

 Santos (2001, p.16) ressalta que, neste sentido, 
[...] é preciso que o pequeno empresário tenha conhecimento ou tome consciência, da importância da realização de uma contabilidade completa e eficiente que reflita a realidade da empresa, possibilitando elaborar demonstrações contábeis que sirvam de base para gerar informações úteis para a gestão dos negócios  (SANTOS, 2001, p.16)

Ressaltando o fundamental papel exercido pela contabilidade para a sobrevivência das pequenas empresas, Iudícibus e Marion (1999, p. 19-20), afirmam:

Observamos com freqüência que várias empresas, principalmente as pequenas, têm falido ou enfrentam sérios problemas de sobrevivência. Ouvimos empresários que criticam a carga tributária, os encargos sociais, a falta de recursos, os juros altos etc., fatores estes que sem dúvida, contribuem para debilitar a empresa. Entretanto, descendo ao fundo de nossas investigações, constatamos que, muitas vezes, a “célula cancerosa” não repousa naquelas críticas, mas na má gerência, nas decisões tomadas sem respaldo, sem dados confiáveis. Por fim observamos, nesses casos, uma contabilidade irreal, distorcida, em conseqüência de ter sido elaborada única e exclusivamente para atender as exigências fiscais (IUDÍCIBUS e MARION, 1999, p. 19-20).

Nesse sentido, Oleiro, Dameda e Victor (2007, p.45) ressaltam que “Existe um esforço conjunto no sentido de dar ao pequeno empreendimento condições desejáveis para a sua permanência em atividade.”  Segundo os autores, 

[...] há uma preocupação por parte dos órgãos profissionais da contabilidade em evidenciar que a contabilidade é o instrumento adequado para suprir o gestor de MPEs com informações fidedignas para correta tomada de decisão.  A não utilização da contabilidade na gestão dos negócios por micro e pequenos empresários contrapõe-se aos objetivos promovidos por um sistema contábil formal, que prevê suprir a administração com informações tempestivas para a manutenção de suas atividades. (OLEIRO, DAMEDA e VICTOR, 2007,  p.45)

2.3 O Profissional Contábil

Diante de suas diversas funções, e mais precisamente no desenvolvimento da contabilidade gerencial, o profissional contábil tem, entre outras atribuições, a tarefa de aplicar as noções jurídicas absorvidas durante sua graduação ou pós-graduação para contribuir com o gerenciamento das empresas. (MARTINEZ, 2002).

Martinez (2002) ressalta, também, que faz parte da formação ética do profissional contábil, conduzir, com lisura, os procedimentos contábeis; adotando posturas que auxiliem os empreendedores a diminuir sua carga tributária e seus custos de forma a maximizar os seus lucros. 

Em entrevista publicada no Boletim Eletrônico do Conselho Regional de Contabilidade da Bahia (CRCBA), Wilson Thomé Sardinha Martins, ao ser indagado sobre o papel do Contador na sociedade como um todo respondeu:

Hoje, mais do que nunca, é relevante a função desempenhada pelo Contador na vida das Empresas e do próprio Estado. Cabe-lhe a responsabilidade de adotar as providências técnicas indispensáveis à regularização fisco-contábil das Empresas que devem ser, antes de tudo, instrumentos de justiça social. O Contador deve, preliminarmente, possuir conscientização profissional e exercer as funções para as quais está qualificado, com discernimento, competência, probidade, exação e humildade. É de assentamento comum que o bom Contador é aquele que não se descura de suas obrigações, não mercantiliza o seu trabalho, não se deixa aviltar por propostas incompatíveis com a sua condição profissional. Ele não é mais o simplório Guarda-Livros de antigamente. É hoje, em dia, um dos esteios da grande empresa. (CRCBA, 2005, p.1)

Reforçando o papel do Contabilista, o Jornal do Comércio em matéria publicada no dia 16 de maio de 2007, enfatiza que, atualmente, o profissional contábil possui várias funções que envolvem não somente trabalhar com os números das empresas e elaborar balanços, mas também a elaboração e desenvolvimento de relatórios gerenciais e de orçamentos e previsões que possam subsidiar as tomada de decisões.

As informações geradas pelos prestadores dos serviços contábeis devem proporcionar, aos seus usuários, uma base segura para tomarem suas decisões. (TAVARES, 2006)
2.4 O Contador e as dificuldades encontradas na prestação dos serviços contábeis

Alguns dos prestadores de serviços contábeis, mesmo antes de entrar no mercado de trabalho, começam a enfrentar dificuldades já durante a sua formação técnica e acadêmica.

Nogueira e Oliveira (2004, p.1) em entrevista com o Presidente do Conselho Regional de Contabilidade do estado do Pará (CRCPA), João de Oliveira e Silva, o questionaram quanto à possibilidade de haver algum tipo de deficiência no sistema de ensino contábil. João de Oliveira e Silva respondeu de forma afirmativa e ainda considerou: “Há uma deficiência na formação acadêmica. O contador precisa ser... ‘mais responsável’ , ou então se mostrar mais, se evidenciar no mercado e dizer para o empresário: ‘Eu estou aqui, eu sou importante para tua empresa’ ”.

João de Oliveira e Silva comentou ainda que alguns profissionais contábeis reclamam do fato de que alguns de seus clientes “[...] colocam os honorários contábeis no final da sua lista de obrigações mensais.” (NOGUEIRA e OLIVEIRA, 2004, p.1)”.

Nesta mesma entrevista, o presidente do CRCPA se reporta a outros dois obstáculos a serem superados pelos contabilistas: as exigências da legislação tributária que constantemente estão sendo modificadas e muitas vezes violam os princípios contábeis, e as dificuldades de se implementar a contabilidade gerencial nas micro e pequenas empresas. (NOGUEIRA e OLIVEIRA, 2004). 

De acordo com Domingos Orestes Chiomento, vice-presidente do Conselho Regional de Contabilidade do estado de São Paulo (CRCSP) existe uma maior procura pelos chamados ‘serviços básicos’ de contabilidade. Dentre esses serviços, Chiomento menciona os relacionados ao departamento de recursos humanos (folha de pagamento e encargos), escrita fiscal e Contabilidade propriamente dita, exigida pela legislação nacional. (DIÁRIO DO COMÉRCIO, 2007)

João de Oliveira e Silva critica a forma como o SEBRAE vem atuando junto ao segmento das micro e pequenas empresas e ressalta o papel do contador na orientação e assessoria aos microempresários. Segundo o entrevistado o Sebrae apenas colabora para a criação e constituição da empresa e depois a deixa na mão, não fornecendo assessoria ao microempresário. Argumenta ainda que, em alguns casos, esses microempresários ou profissionais prestadores de serviços, apesar de terem aptidões e possibilidades para um futuro promissor, muitas vezes ficam sem ninguém para assessorá-los e orientá-los sobre a forma como devem agir. Complementa afirmando que: “E o contador tem o perfil para isso, principalmente se tiver conhecimentos, habilidades pra tal coisa. O contador vai fazer o pequeno empresário crescer. (NOGUEIRA e OLIVEIRA, 2004, p.7). 

3 Metodologia

Caracterizada como teórico-empírica, a presente pesquisa, realizada entre os dias 03 de dezembro de 2006 e 31 de janeiro de 2007, utilizou como instrumento de coleta de dados questionários com questões abertas e fechadas, entregues pessoalmente em visitas aos escritórios contábeis de Ponta Grossa e via correspondência eletrônica (e-mail), aos profissionais que prestam serviços contábeis à microempresas na cidade de Ponta Grossa, Paraná.  De uma população de 244 escritórios contábeis existentes em Ponta Grossa, segundo dados fornecidos pelo escritório local do CRC-PR, obteve-se o retorno de 63 questionários válidos, que correspondem a aproximadamente 26% da população pesquisada, os quais foram organizados e tabulados em planilhas do aplicativo Excel, cujos resultados e análises apresentam-se a seguir.

4 Apresentação e análise dos resultados

Os resultados obtidos com a amostra de 63 (sessenta e três) questionários válidos da população dos 244 (duzentos e quarenta e quatro) escritórios contábeis da cidade de Ponta Grossa permitiram as seguintes constatações:

a) O perfil dos profissionais contábeis pesquisados ficou caracterizado da seguinte forma: 65% são do sexo masculino e pouco mais de 33% pertencem ao sexo feminino; 46% encontram-se na faixa etária entre 31 e 45 anos e apenas 3% têm mais de 59 anos (1 em cada 7 dos pesquisados não informou a idade). Quase a metade, 49,2%, tem formação superior sendo, que destes, 61,3% são do sexo masculino e 38,7% do sexo feminino; pouco mais de 41% possui ensino técnico, sendo a grande maioria do sexo masculino (80,8%) e pouco mais de 19% do sexo feminino.

b) Aproximadamente 70% dos pesquisados, atendem entre 0 e 40 microempresas, sendo que apenas 1 mencionou atender a mais de 100 microempresas. Como se poderia prever, uma esmagadora maioria das microempresas atendidas, 92% do total, são tributadas pelo SIMPLES, ficando as demais (8%) distribuídas entre os outros sistemas de tributação (Tabela 1).
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Fonte: Tabulação dos questionários aplicados pelos autores

Tabela 1 – Regimes de tributação das microempresas atendidas pelos profissionais pesquisados

c) No tocante aos serviços mais solicitados pelos microempresários, 21,9% dos pesquisados informou que a maior procura diz respeito a serviços relacionados com departamento de pessoal/RH (contratação de funcionários, rescisão contratual, cálculo de folha de pagamento), serviços fiscais/tributários (14,1%), declaração de faturamento (12,5%), preenchimento de cadastros e guias (14%). Quanto à periodicidade dos serviços prestados constatou-se que 40% dos profissionais pesquisados prestam seus serviços mensalmente, semanalmente (24%), quinzenalmente (11%) e pouco mais de 6% diariamente. (Gráfico 1) 
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Fonte: Tabulação dos questionários aplicados pelos autores

Gráfico 1 – Tipos de serviços mais solicitados pelos microempresários

d) Entre as diversas dificuldades enfrentadas pelos contabilistas pesquisados na prestação dos seus serviços junto às microempresas sob suas responsabilidades, o descomprometimento em relação à documentação necessária foi apontado como o principal causador de entraves para a boa prestação dos serviços contábeis, representando 29% das respostas dos pesquisados. Contudo, 15% dos pesquisados, afirmou não encontrar nenhum tipo de dificuldade no atendimento às microempresas. Os outros 56% ficou distribuído entre diversos outros tipos de problemas tais como: honorários, notas fiscais, complexidade da tributação, inexistência de separação entre a pessoa jurídica da entidade e a pessoa física dos gestores e a não valorização do profissional contábil, cada uma delas com 5,3% do total. Foram mencionados ainda problemas relacionados com folha de pagamento, legislação, inventário e outros, representando, cada um 1,3% das dificuldades elencadas (Gráfico 2).
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Fonte: Tabulação dos questionários aplicados pelos autores

Gráfico 2 - Principais dificuldades enfrentadas pelos contabilistas pesquisados

e) Analisando de forma mais específica o problema relativo à documentação fornecida pelos microempresários, apontado como a maior dificuldade enfrentada pelos contabilistas no desenvolvimento de seus serviços, constatou-se que para 50% dos pesquisados o problema ocorre em função do atraso na entrega ou envio da mesma. Para cerca de 23% dos respondentes a origem do problema refere-se à falta da documentação, destacando-se esta, como a segunda maior causa dos problemas relacionados à documentação. Somadas, as causas já citadas respondem por aproximadamente 3/4 dos problemas relativos à documentação. Extravio (13,6%) e organização (falta de) e desorganização (13,6%) de documentos aparecem também mencionadas como causadoras dos problemas com documentação (Gráfico 3). 
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Fonte: Tabulação dos questionários aplicados pelos autores

Gráfico 3 – Principais problemas com relação à documentação das microempresas

f) Para a maioria dos pesquisados (59%), os dados fornecidos pelos gestores de microempresas chegam a tempo e de forma adequada para uma boa prestação dos serviços. No entanto 41% das respostas obtidas mencionaram que esses dados NÃO são fornecidos de forma adequada para a realização de um serviço condizente com as necessidades das empresas atendidas por estes profissionais. As principais causas dos problemas relacionados aos dados fornecidos pelos microempresários, segundo os profissionais contábeis pesquisados, se devem a: atraso no envio desses dados (30%) - reforçando os problemas de documentação já evidenciados na Tabela 2; falta de conscientização dos microempresários (13%) e falta de organização e má fé dos gestores em querer sonegar, ambas representando10% do total. (Gráfico 4)
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Fonte: Tabulação dos questionários aplicados pelos autores

Gráfico 4 – Porque os dados fornecidos pelos microempresários NÃO chegam de forma adequada

g) Cerca de 51% dos pesquisados afirmaram serem questionados pelos microempresários sobre as informações geradas, enquanto pouco mais de 49% respondeu NÃO ser questionado sobre tais informações. Segundo os profissionais contábeis pesquisados, os principais questionamentos dos microempresários referem-se a: impostos e tributos (aproximadamente 42%) e obrigações fiscais e trabalhistas (pouco mais de 8%). 

h) Mais de 85% dos entrevistados confirmaram que são solicitados pelos microempresários quando estes se encontram em dificuldades, mencionando as situações nas quais tais solicitações mais ocorrem. Segundo os pesquisados, os microempresários solicitam suas intervenções em: questões trabalhistas (17,7%), questões fiscais e tributárias (13,9%), questões financeiras/bancárias (7,6%), fiscalizações (6,3%), quando já estão no vermelho (5,1%) e em outras situações com menor freqüência. (Gráfico 5)
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Fonte: Elaborado pelos autores com base nos resultados apresentados pela pesquisa

Gráfico 5 - Situações nas quais os microempresários solicitam o auxílio do profissional contábil

5 Considerações Finais

Os resultados levantados na presente pesquisa revelaram que, em alguns casos, os profissionais que prestam serviços contábeis às microempresas encontram diversas adversidades na execução de seus serviços. O descomprometimento dos gestores em relação à entrega da documentação necessária em tempo hábil foi apontado como a principal causadora de entraves na boa prestação dos serviços contábeis.

Pôde-se observar também que os serviços mais solicitados pelos microempresários são: departamento de pessoal/RH (contratação de funcionários, rescisão contratual, cálculo de folha de pagamento) com 21,9%, fiscais/tributários (14,1%), declaração de faturamento (12,5%), preenchimento de cadastros e guias (14%), prestados numa periodicidade mensal (40% dos pesquisados), semanal (24%), quinzenal (11%) e pouco mais de 6% diariamente. Tais serviços conforme mostra o Gráfico 1, se referem principalmente ao que se denomina na prática de “preenchimento de espaços de branco”, ou seja, preenchimento de cadastros, guias de recolhimento, e declarações necessárias à prestação de contas ao fisco e à legislação trabalhista.

Tais dados demonstram o fato de alguns microempresários não reconhecerem a importância de se ter um profissional contábil com condições adequadas para prestar um serviço com qualidade de informações, concebendo o contador apenas como um “mal necessário”, deixando de lado os serviços de assessoria e de informação sobre a real situação das empresas que poderiam ser prestados por um contabilista bem municiado de dados fornecidos pelos gestores dessas entidades.

Falta-lhes a compreensão de que, num mercado globalizado como o atual, ter um profissional contábil capacitado e com condições adequadas para desempenhar suas atividades significa possuir uma espécie de ferramenta de apoio que poderá fazer a diferença frente a seus concorrentes no momento de se precisar tomar decisões gerenciais.

Tal situação, por certo, contribui para o aumento das dificuldades que os contabilistas enfrentam na execução dos serviços de contabilidade, principalmente no que diz respeito às microempresas, visto que este segmento da economia é o que mais necessita de apoio, seja fiscal, financeiro ou informacional. 

É por essa razão que, se o contabilista não for visto como suporte para a criação de instrumentos necessários ao adequado gerenciamento dos negócios, de nada adiantarão os tratamentos diferenciados criados pelo governo para as micro e pequenas empresas. Isso porque, é o prestador de serviços contábeis, o profissional que viabilizará as ferramentas necessárias para que tais tratamentos alcancem os propósitos, efeitos e finalidades para os quais foram criados, podendo, efetivamente, beneficiar esse segmento de empresas. 

Espera-se que os resultados levantados por esta pesquisa possam contribuir com o esclarecimento das principais dificuldades enfrentadas pelos contabilistas no atendimento das necessidades contábeis, gerenciais e informacionais dos microempresários. Espera-se, também, que contribua para evidenciar a necessidade de reflexão, por parte dos microempresários, sobre seus hábitos, a fim de que possam passar a ver o contador como uma base de apoio confiável na tomada das decisões pertinentes ao dia-a-dia de suas empresas, de forma a obterem melhor aproveitamento de seus recursos no gerenciamento eficaz de seus negócios.

Almeja-se, ainda, que auxilie para a conscientização dos microempresários sobre a importância da Contabilidade como um instrumento de gerenciamento e geração de informações úteis e não somente para “preenchimento de espaços em branco” das guias de recolhimento e declarações necessárias à prestação de contas ao fisco.

Contudo, além dos profissionais que já atuam na área contábil, o alvo principal que se espera ser atingido com os resultados aqui apresentados é, especialmente, o grupo dos futuros profissionais contábeis, aqueles que ainda se encontram nos bancos universitários, e, portanto ainda não inseridos no mercado de trabalho contábil. A observação e análise das dificuldades aqui relatadas poderão permitir que, antevendo os tipos de dificuldades que irão enfrentar ao ingressarem no mercado profissional, possam, desde já, pensar em alternativas para evitar os referidos problemas. Para tanto, precisarão pensar na criação de novas abordagens de relacionamento com seus clientes, estabelecendo vínculos mais diretos com a realidade empresarial destes, saindo de seus fechados escritórios para interagir de forma mais presente e efetiva no cotidiano dessas entidades. 
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